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Começamos 2009 saudando os poetas e
apreciadores deste projeto, e ainda
apresentando um dos mais antigos poetas

nato de Condado, Ismael Gaião, que estará junto
conosco nas próximas temporadas enriquecendo
ainda mais o manifesto literal.

Desejamos renovadas atitudes e, colocamos de
início nossos planos para recrutarmos poetas das
cidades vizinhas para nossa região mostrar o
celeiro de pensadores poetas.

Como novidade, no final de dezembro/2008
colamos vários cartazes pela cidade do
MANIFESTO LITERAL, até para facilitar e atrair
novos leitores e poetas. Felizes estamos!

Manifestem-se!

Mande suas sugestões também!

Acesse nosso espaço virtual:

manifestoliteral@hotmail.com

www.condadovip.com/manifestoliteral

Amor Eterno

Nadja Regina

Noelly

Soneto para um grande amor
(à minha eterna namorada Walkíria)

Ismael Gaião da Costa

Luiz Jose Salvino

Ta Tudo Errado

Joanderson Elison

T.T

Luiz Jose Salvino

Nádja Regina

Ainda te amo
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Para Quem Nunca Amou

T.T.

Noelly

Silhueta

Quem se separa do nosso amor, dos nossos sentimentos,
Que são tão grandes e infinitos como o universo como o universo

Com seus planetas e estrelas e estrelas,
Como o mar com os seus peixes e ondas.

Pois te amo tanto que meu coração quase não agüenta de tão feliz,
Eu te quero tanto como a minha boca que á tua, como os meus

olhos,
Quero os teus, como o meu corpo.

Quero as tuas caricias, como os meus ouvidos.
Quero ouvir os teus sururus a tua voz, dizendo que me amar.
Pois é por isso que o nosso amor ninguém separa porque ele é

eterno.

No encarar dos olhos, teu olhar mim trás brilho para os meus.

Sofro muito com o tempo que demora
E que quanto mais corre, mais atrasa
Pois anseio demais que chegue a hora
De voltar novamente à nossa casa

Ao chegar vou matar o meu desejo
Que há dias só tem me torturado
Sufocar-te num leve e longo beijo

E te amar bem melhor que no passado

Eu desejo sentir tua presença
Ao dormir com teu corpo me tocando

E sonhar o que é que você pensa

Em seus sonhos e breves pesadelos
Ser feliz e acordar te acordando

Com a mão passeando em teus cabelos

Recife, 28 de novembro de 2008

Se escrevo, o assunto é você! Se planejo, o meu plano é você! E
assim tudo te pertence, pois ate meus pensamentos são teus!

Eu trabalho, trabalho e to lascado
Enquanto eles ganham uma nota,

Ainda colocam milhões,na cueca e ficam,
Com a cora de pé no senado,

Ta tudo errado
Ta tudo errado,

Cachaça vendia explicitamente,
Cachaça viria até o presidente

Então por que a maconha
É proibida, se ela também é como cachaça,

Viria a gente?
Ta tudo errado
Ta tudo errado,

Policia para quem precisa
Policia batendo em quem não devia,

Do que proteger a população
A policia ta assustando com sua atitude fria,

Ta tudo errado
Ta tudo errado.

Homem, o homem se diz, homem sábio dos sábios,
Mais o homem mata sem a sabedoria que tem um perdedor que
mata sua presa,
Por sua necessidade e não por crueldade.

Se amanhã eu não te ver ou ao menos te ouvir, meu dia não estará
completo eu ficarei na espera do próximo amanhã!

A ternura de um olhar é a imensidão de duas almas.
Almas que a distancia e o sofrimento não separam.

Como pude deixar escapar das minhas mãos
Tudo que eu mais queria

Tudo que eu mais desejava
Tudo que eu mais amava
Talvez por insegurança
Por tanto medo de sofrer

Acabei sofrendo
Por tanto medo de te perder

Acabei perdendo-te
Por que será que sempre perdemos

Aquilo que mais amamos?
Não falo isso por que te amava

(Como ainda amo)
Mas por levar sempre comigo

A esperança de um dia poder estar contigo.

Quem sou eu para falar do amor?
Se nunca amei e nem sei amar
Quem ama erra muitas vezes

Mais e mais errado e quem não sabe amar,
Se amar é um erro errado

Eu não sou, errado mesmo e quem sabe sobre um amor,
Sou pessoas que não ama, sou
Quem não amou, só sou poeta
Nem cantor só por um louco

Que fala no amor.

Cabelos pretos longos, vestido preto e sucesso,
Tenho quando saiu assim, no balanço dos cabelos,

Todos admiram  o balanço do balanço,
Todos chamam!Dama do Balanço dos cabelos"

Um moço de pele clara e roupas escuras era visto nas noites de
lua cheia andando no mundo moderno do nordeste do Brasil nos anos
de 2040. Sua forma quase transparente era percebida longe de todo
movimentodecarros, tecnologiase invençõesdosatuaisdias.

Freqüentar teatros,museus,concertosdemúsicaseraquasecerto
a presença deste!ser" tão enigmático. Ninguém sabia de onde ele
vinha, nem para onde iria, mas todos já se acostumaram com a
aparição daquela silhueta presente no meio clássico resistente no
mundomoderno.

Esse senhor, de aparência misteriosa dificilmente contatava as
pessoas, demonstrando terror. Seu rosto raramente era flagrado,
apesar de sua postura ser real. E sua presença não provocava
quaisquer sensações de que realmente existia algo físico naquele ser
tão leve.

Por onde andava fazia anotações, não era visto durante o dia,
abusava da luz lunar. As pessoas comentavam vê-lo freqüentar
catedrais românticas, e principalmente biblioteca, na qual sempre
tirava um livro de dentro de suas roupas e deixava, enriquecendo o
acerco por onde passava. Quase certo também era a atitude de todos
correndo para ver o novo livro deixado na biblioteca após a retirada
desse homem tão misterioso. Eles (os livros deixados) falavam de
contos místicos, de temática vampiresca, e de interpretações
históricas.

Os moradores, já acostumados com esse ser misterioso e tão
radiante, usavam várias formas e contos para tentar entender o
surgimento e a permanência dele por aqueles lugares. Não se sabe ao
certo, mas muitas explicações apontavam o cemitério como sua casa,
jáque todasasnoiteseleeravistonas redondezas.

O que mais chamou a atenção dos moradores foi que em um dos
livros deixado pelo ser misterioso, o próprio, conta a estória de um
jovem que sempre lutou por sua eternidade, um jovem comunicativo e
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